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Catarata: longa fila aguardando cirurgia
Mais de 43 mil pessoas esperam procedimento pelo SUS no Estado; em Novo Hamburgo são 879 pacientes

Uma das maiores filas por 
cirurgia no Sistema Único de 
Saúde (SUS) no RS é a de ca-
tarata. Conforme o governo 
do Estado, a fila está asso-
ciada a múltiplos fatores, co-
mo o envelhecimento da po-
pulação, a alta incidência de 
doenças crônicas, a falta de 
especialistas na rede públi-
ca e a demanda reprimida. 
O cenário se agravou após a 
pandemia de Covid-19, pe-
ríodo em que houve aumen-
to significativo na quantida-
de de pacientes em espera.
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Hospital de Olhos vai ser
inaugurado em Canoas

Com a previsão de 
realizar 8 mil atendimentos 
mensais via SUS, o Grupo 
São Pietro anunciou 
abertura do Hospital de 
Olhos de Canoas. O prédio 
em reforma, localizado no  
bairro Marechal Rondon, 
deve ser inaugurado em 
junho. 

O Hospital de Olhos 
será referência para região 
e realizará, inicialmente, 
2,1 mil consultas, 6,5 mil 
exames e 340 cirurgias 
mensais no SUS para 

munícipes de Canoas.
Conforme o proprietário 

do Grupo São Pietro, 
Luciano Zuffo, a instituição 
encaminhou ofícios à 
Secretária Municipal de 
Saúde, Ana Boll, com a 
proposta de aumentar o 
número de atendimentos 
via SUS. “A expectativa é a 
de que os volumes cheguem 
a mais de 31 mil consultas 
e 5 mil cirurgias adicionais 
por mês para suprir a 
demanda do Estado.” (Taís 
Forgearini)

Outro ponto que contri-
bui para a lentidão no flu-
xo é a dificuldade de acesso 
a exames complementares, 
como o exame de fundo de 
olho, essencial para confir-
mação do diagnóstico e en-
caminhamento cirúrgico.

Apesar do cenário atual, 
a fila já foi maior. Em setem-
bro de 2025, o Estado tinha 
112.472 pacientes aguardan-
do cirurgia. Com ações espe-
cíficas e mutirões, o núme-
ro foi reduzido para pouco 
mais de 40 mil.

Segundo dados da Pre-
feitura de Novo Hambur-
go, atualmente há 879 pa-

Frente fria vai virar tempo 
e pode ter chuva volumosa

Uma frente fria está che-
gando ao Rio Grande do Sul 
e deve deixar o tempo ins-
tável durante quase toda a 
semana, com previsão de 
muita chuva em algumas 
cidades, projeta a MetSul.

Em Porto Alegre e região 
metropolitana, a tendência 
é de uma primeira metade 
da semana com sol e nuvens, 
apesar de não se afastar ins-
tabilidade da tarde para a 
noite da terça. Os efeitos do 
sistema frontal serão senti-
dos na segunda metade da 
semana com chance maior 
de chuva na quinta e sexta.

A mudança começa ho-
je (20), quando o céu ganha 
mais nuvens e a chuva apa-
rece entre a tarde e a noi-
te em cidades próximas à 
fronteira com o Uruguai e 
a Argentina. No feriado de 
amanhã (21), a instabilida-
de se espalha e pode cho-
ver de forma isolada em vá-
rias regiões, como o Centro, 

Maria Clara 
Chassot 
mostra os 
encaminhamentos 
que fez

cientes encaminhados para 
consulta com oftalmologista 
após atendimento na aten-
ção primária e com avalia-
ção inicial compatível com a 
doença. Em âmbito estadual, 
43.854 pessoas aguardam 
pelo procedimento.

Em Novo Hamburgo, a 
Prefeitura informou que 
busca viabilizar mutirões 
por meio de emendas par-
lamentares, tanto da Assem-
bleia Legislativa quanto do 
Congresso Nacional, como 
forma de ampliar a oferta 

de procedimentos e reduzir 
o tempo de espera.

Demora

Enquanto a fila não é ze-
rada, pacientes seguem con-
vivendo com as limitações 
impostas pela doença. É o 
caso de Maria Clara Chas-
sot, de 73 anos, moradora de 
Novo Hamburgo, que aguar-
da há meses pela cirurgia. 
Ela procurou atendimen-
to médico em fevereiro de 
2025, quando recebeu enca-
minhamento para consulta 
com oftalmologista apenas 
em julho do mesmo ano. Na 
ocasião, foi diagnosticada 

com catarata e indicada pa-
ra o procedimento cirúrgico.

Mais de um ano depois, 
Maria Clara ainda não rea-
lizou a cirurgia. Nesse pe-
ríodo, enfrenta dificuldades 
crescentes para enxergar, 
o que impacta diretamente 
sua rotina. “Estou angustia-
da e ansiosa para fazer a ci-
rurgia e voltar a enxergar”, 
conclui.

A Secretaria Estadual da 
Saúde informou que Maria 
Clara não consta na lista de 
espera do Estado, o que ex-
plicaria a não realização 
do procedimento até o mo-
mento.

o Sul, o Oeste e o Noroes-
te. Segundo a MetSul, muito 
isoladamente, a chuva pode 
ser forte. Quarta-feira (22), 
o tempo continua instável e 
o sol aparece acompanhado 
de nuvens, ainda com risco 
de chuva passageira.

Na quinta-feira (23), com 
a aproximação de uma mas-
sa de ar frio pelo Sul, a fren-
te semi-estacionária ganha 
atividade entre o Uruguai e 
o Estado. Chove em horas 
da madrugada e da manhã 
em vários pontos do Oeste, 
Centro e Sul com intensida-
de forte e descargas em al-
gumas localidades. A insta-
bilidade se mantém da tarde 
para a noite, exceto em pon-
tos mais ao Norte. Na sex-
ta (24),a chuva se concen-
tra mais na metade Norte, 
enquanto o tempo come-
ça a melhorar e a esfriar no 
Oeste e  Sul. O clima chu-
voso permanece no Norte 
até sábado.

custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos de
empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer
perdas acumulada por redução ao valor recuperável (impairment).
Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do
ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o
método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é
reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados. 5. Patrimônio
líquido: i) Capital social: O capital social subscrito é de R$ 250.000 em 31 de
dezembro de 2025 (R$ 250.000 em 31 de dezembro de 2024), composto por
1.763.332 mil ações ordinárias nominativas e 3.621 mil ações preferenciais
nominativas. As demonstrações financeiras completas foram auditadas por
auditores independentes com parecer sem ressalva e encontram-se
disponíveis aos senhores acionistas na sede da Companhia. Diretoria:
Eduardo Bettanin - Presidente; Dante Bettanin - Diretor Vice-Presidente;
Sérgio Marques Dias - Diretor; Jose Marcio Atz - Diretor; João Paulo
Dall´Agnol - Diretor; Alexandre Tulini - Diretor; Marcelo Higashi - Diretor;
Evandro Leorato Machado - Diretor; Leonardo Pierozan- Diretor; Rômulo
Freitas Isoppo ­ Contador CRC-RS-071144/O-0

1. Contexto operacional: A Atlas S.A. (a “Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado,
com sede localizada na cidade de Esteio (RS), com centros de distribuição nas cidades do Paulista (PE)
e em Araçariguama (SP). A Sociedade tem como objeto social: a) indústria e comércio de pincéis, rolos,
trinchas, broxas, pinceis e artigos para artes plásticas e artesanato, escovas, vassouras, papel,
abrasivos em geral e demais ferramentas, ferramentas manuais e elétricas, sacos para lixo, coberturas
plásticas, fitas adesivas e vedantes, ferramentas e mobiliário para jardinagem, utensílios e aparelhos
elaborados com componentes de madeiras, metais, plásticos, fibras vegetais, animais e sintéticas,
pelos, peles, borrachas, couros e seus sucedâneos, papéis de parede, adesivos decorativos, stencils
para decoração, roda forro/piso de PU e PS, placas, insertos, telas de reparos, parafusos, torneiras
plásticas e hidros sanitários, acessórios de fixação, químicos como tintas, massas, resinas e colas, para
utilização no ramo de pintura, limpeza, decoração e construção civil, bem como partes e peças destes
grupos; b) comércio, fabricação e/ou importação de equipamentos de proteção individual – EPI’s, roupas
e acessórios para uso profissional e de segurança do trabalho; c) importação de bens destinados ao
ativo fixo da empresa, bem como matérias primas e componentes para fabricação dos artigos descritos
no item “a”; d) exportação dos produtos descritos no item “a”; e) central de distribuição dos produtos
industrializados e comercializados pela matriz, entendendo-se em sentido mais amplo e o de logística; f)
prestar serviços combinados de escritório e apoio administrativo; g) atuar como empresa comercial
exportadora/trading company, realizando operações de importação e/ou exportação de mercadorias
produzidas por terceiros; h) participar de outras sociedades empresárias; i) depósito de mercadorias
para terceiros; j) depósito geral; k) comércio atacadista especializado de materiais de construção não
especificados anteriormente; l) comércio atacadista de materiais de construção em geral, destinados a
utilização no ramo da construção civil; m) a indústria, o comércio e a importação de ferramentas e
insumos para o assentamento de cerâmicas; n) a indústria, o comércio e a importação de artigos e
mobiliários para banheiro; o) produção e comercialização de fitas crepe hospitalares. 2. Base de
preparação: a) Declaração de conformidade (com relação às normas CPC - BR GAAP): As
demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o BR GAAP, com base nos
Pronunciamentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), e em conformidade com as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (CFC).
3. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico,
exceto para o ativo imobilizado (adoção do custo atribuído). 4. Políticas contábeis materiais: As
políticas contábeis, descritas em detalhes a seguir, têm sido aplicadas de maneira consistente a todos
os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras. a) Moeda estrangeira: Os ativos e
passivos de operações com o exterior, incluindo ágio e ajustes de valor justo resultantes de aquisição,
são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na data do balanço. As receitas e despesas
de operações no exterior são convertidas para o Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das
transações.b) Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO:
Senhores acionistas: Em cumprimento ao que dispõe nossos Estatutos e a
Lei vigente, levamos a seu conhecimento e apresentação dos dados de
Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras relativas ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

ATLAS S.A.
CNPJ: 89.723.837/0001-72 NIRE: 43300002519

Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 2025 e 2024 - As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras (em milhares de reais).

UMA EMPRESA

BALANÇO PATRIMONIAL
Passivo
Circulante
Fornecedores
Arrendamentos
Salários e férias a pagar
Impostos e contrib. a recolher
Dividendos a pagar
Participações a pagar
Comissões e fretes a pagar
Instrumentos financ. derivativos
Outras contas a pagar
Total do passivo circulante
Não circulante
Empréstimos e financiamentos
Arrendamentos
Dividendos a pagar
Provisão para litígios
Total do passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Reserva de incentivos fiscais
Reservas de lucros
Ajustes avaliação patrimonial
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e patrimônio

2025

55.591
8.120
7.066
11.516
17.894
2.304
5.465
614

7.569
116.139

2.066
4.965

101.815
11.360
120.206

250.000
12.871
66.348
412

329.631
565.976

2024

49.461
7.305
6.222
9.783
8.117
3.278
8.629

-
9.059

101.854

-
6.440

-
12.315
18.755

250.000
12.871
119.653

449
382.973
503.582

2024

38.623
1.439

172.623
127.045
18.263
4.056
1.076
1.801
334

365.260

2.498
-

28.553
8.176
2.468
821

82.841
449

12.516
138.322
503.582

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Aplicações financeiras
Contas a receber de clientes
Estoques
Impostos a recuperar
IRPJ e CSLL a recuperar
Despesas antecipadas
Adiantamento a fornecedores
Demais créditos
Total do ativo circulante
Não circulante
Impostos a recuperar
IRPJ e CSLL a recuperar
Adiantamento a fornecedores
Impostos diferidos
Depósitos judiciais
Investimentos
Imobilizado
Intangível
Ativo direito de uso
Total do ativo não circulante
Total do ativo

2025

26.117
69

161.764
156.136
13.462
18.458
1.158
721
538

378.423

9.994
2.656
53.553
9.896
1.171
821

96.408
402

12.652
187.553
565.976

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
2024

520.072
(280.496)
239.576

(143.822)
(28.559)
(46.079)
21.116
32.073
(4.146)
27.927
49.043
(15.323)

458
34.178

19,34

Receita
Custos dos produtos vendidos
Lucro bruto
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas
Administrativas e gerais
Demais receitas (despesas) operacionais líquidas
Result. antes das receitas (desp.) financ. líq. e impostos
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Receitas/despesas financeiras líquidas
Resultado antes dos impostos
Imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda e contribuição social diferido
Lucro líquido do exercício
Resultado por ação
Resultado por ação básico (em R$)

2025
602.754
(325.149)
277.605

(167.167)
(36.905)
(10.095)
63.438
26.819
(7.536)
19.283
82.721
(9.098)
1.720
75.343

42,64

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA ­ Método Indireto
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contrib. social
Ajustes por:
Depreciações e amortizações
Perda/ganho com desvalorização de ativos
Juros e encargos sobre empréstimos
Juros sobre passivos de arrendamentos
Rendimentos sobre aplicações financeiras
Result. na alienação/baixa de ativos imobiliz. e intangível
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber
Estoques
Fornecedores
Outras contas a receber
Outras contas a pagar
Caixa proveniente das atividades operacionais
Imposto de renda e contribuição social pagos
Caixa líquido proveniente das ativ. operacionais
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Rendimentos sobre investimentos financeiros
Resgates/Aplicações de investimentos financeiros
Aquisição de ativo imobilizado
Caixa líq. (utiliz. nas) proveniente das ativ. de investim.
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Empréstimos tomados
Pagamento de dividendos
Pagamento principal de passivos de arrendamento
Caixa líquido utilizado nas ativ. de financiamentos
Aum. (red.) no caixa e equiv. de caixa no exercício
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício

2025
82.721

16.354
2.327
639
987

(6.466)
9.056

10.426
(30.985)
6.130

(34.641)
(3.981)
52.567
(26.120)
26.447

6.269
1.567

(31.785)
(23.949)

2.041
(8.117)
(8.928)
(15.004)
(12.506)
38.623
26.117
(12.506)

2024
49.043

16.510
4.527

-
914

(9.775)
2.123

(17.488)
(42.899)
14.094
(15.482)
(348)
1.219

(14.653)
(13.434)

8.948
9.553

(24.298)
(5.797)

-
(17.310)
(8.847)
(26.157)
(45.388)
84.011
38.623
(45.388)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio
líquido total

356.912
34.178

-
-

-
(8.117)

-
382.973
75.343

-
-

-
(17.894)
(110.791)

-
329.631

Reserva de lucros

Saldos em 01 de janeiro de 2024
Lucro do exercício de 2024
Realização custo atribuido
Realização, por depreciação, do custo atribuído
Destinações:
Reserva Legal
Dividendos
Reserva de retenção de lucros
Saldos em 31 de dezembro de 2024
Lucro do exercício de 2025
Realização custo atribuido
Realização, por depreciação, do custo atribuído
Destinações:
Reserva Legal
Dividendos mínimos obrigatórios
Juros de capital próprio e Dividendos intermed.
Reserva de retenção de lucros
Saldos em 31 de dezembro de 2025

Lucros
acumulados

­
34.178
153
(52)

(1.709)
(8.117)
(24.453)

­
75.343

56
(19)

(3.767)
(17.894)
(34.082)
(19.637)

­

Ajuste de
avaliação patrimonial

550
-

(153)
52

-
-
-

449
-

(56)
19

-
-
-
-

412

Reservas de
retenção de lucros

52.256
-
-
-

-
-

24.453
76.709

-
-
-

-
-

(76.709)
19.637
19.637

Reserva legal
41.235

-
-
-

1.709
-
-

42.944
-
-
-

3.767
-
-
-

46.711

Capital social
250.000

-
-
-

-
-
-

250.000
-
-
-

-
-
-
-

250.000

Reserva de
incentivos fiscais

12.871
-
-
-

-
-
-

12.871
-
-
-

-
-
-
-

12.871


